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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO

Trata o presente de recurso da Direção do Colégio Técnico de Campinas/COTUCA/UNICAMP, contra decisão da DER Campinas Leste, que deferiu recurso da mãe do aluno Yuri Marcon Conrad contra decisão da referida escola que, após pedido de reconsideração,  manteve  retenção de seu filho no componente curricular Matemática, no 3º ano do Ensino Médio. O aluno cursou o Ensino Médio, concomitantemente ao Curso Profissionalizante em Mecatrônica. 

O aluno não obteve, ao final do ano letivo, a média mínima 5 (cinco) para promoção em Matemática. Após recuperação final, obteve a média final 3,7. De acordo com Regimento Escolar do Colégio “Considerar-se-á aprovado após estudos de recuperação (...) o aluno que obteve nota maior ou igual a 5,0 na média aritmética entre a média anual e a nota de recuperação”.
O histórico do aluno, no Ensino Médio, em Matemática, conforme demonstram os boletins, anexados aos autos, é o que se segue:

-em 2009, no 1º ano, o aluno ficou retido em Matemática;

-em 2010, o aluno cursou novamente a disciplina Matemática, referente ao 1º ano, em classe especial de dependência, sendo aprovado após processo de recuperação;
-em 2011, o aluno obteve aprovação na disciplina Matemática, referente ao 2º ano, após recuperação final e aprovação junto ao Conselho de Classe;

-em 2012, o aluno foi matriculado na disciplina Matemática do 3º ano, mas abandonou o curso e foi reprovado por aproveitamento e frequência;
-em 2013, o aluno cursou novamente a disciplina Matemática referente ao 3º ano, sendo reprovado após recuperação.

A diretora da escola informa que, conforme Relatório de Integralização Curricular, expedido pela escola, a disciplina Matemática é a única que falta para o aluno completar o Ensino Médio.

Em 17/12/2013, a mãe do aluno protocolou pedido de reconsideração dos resultados finais junto à escola. Como não obteve resposta, no prazo previsto pela Deliberação CEE Nº 120/13, em 6 de janeiro de 2014, formulou novo pedido de reconsideração à escola. Obteve resposta em 7 de janeiro de 2014. Em resposta ao recurso, a escola informa que o caso foi submetido à consideração do Conselho que após análise do desempenho escolar geral e específico na disciplina, por unanimidade, manteve a retenção.

Em 8 de janeiro de 2014, a mãe do aluno protocola pedido de reconsideração dos resultados finais junto à Diretoria de Ensino. Foi nomeada Comissão de Supervisores de Ensino para estudar o recurso interposto pela mãe do aluno.
 A Comissão de Supervisores de Ensino pronuncia-se pelo deferimento do pedido. O Diretor de Ensino acata o Parecer da Comissão e defere o solicitado pela mãe do aluno.

O Colégio COTUCA toma ciência da decisão da Diretoria de Ensino Campinas Leste e encaminha recurso contra decisão a este Conselho, solicitando  revisão da decisão da Diretoria de Ensino de aprovar o aluno Yuri  Marcon Conrad.
1.2 APRECIAÇÃO
A Comissão de Supervisores de Ensino da Diretoria de Ensino emitiu Parecer pela aprovação do aluno pelos seguintes motivos:

- não há registro de recuperação continua relativa aos alunos com aproveitamento deficiente;

- no documento sobre a monitoria, proporcionada pela escola, aos alunos com dificuldades, não há nenhuma orientação escrita sobre as dificuldades do aluno;

- ausência de comprovação de ciência das dificuldades do aluno “aos responsáveis” (grifo nosso).
A Comissão afirma que não há evidências de discriminação ao aluno.

No recurso, encaminhado a este Conselho, o colégio COTUCA contesta as afirmações dos senhores supervisores nos seguintes termos:

“Com relação ao acompanhamento dos alunos com dificuldades, é importante observar que desde o primeiro dia de aula, o professor conversou sobre a existência do sistema de monitorias da disciplina Matemática,voltando sempre a comentar sobre o assunto após entregar cada resultado de avaliação,principalmente dando atenção aos alunos com resultado insatisfatório.Também deve ser levado em consideração a presença de dois monitores de matemática na turma frequentada pelo Yuri Marcon Conrad, que mantiveram,durante todo o ano letivo contato próximo com o professor para saber quais  eram os  colegas com mais dificuldades,para que pudessem oferecera ajuda necessária para estudo da disciplina” Eram também fornecidas aos alunos trabalhos complementares ‘com o intuito de estimular os alunos com relação ao estudo da disciplina e ajudar na troca de experiência entre os colegas durante a resolução das atividades.’ Todas as avaliações realizadas ao longo do ano letivo foram entregues aos alunos para revisão e realização da correção comentada.Para todos os alunos foram oferecidas listas de exercício com relação  a todo conteúdo,servindo como exercícios de fixação, e questões de estudo para provas e atividades de recuperação contínua.As questões mais importantes das listas foram  selecionadas e resolvidas pelo professor em aula, sempre abrindo espaço para os alunos poderem tirar dúvidas”.
Esclarece ainda, a escola, no seu recurso, que “a ausência de documentação dirigida aos pais para comunicar as dificuldades do aluno se justificam, por este ter iniciado o ano letivo de 2013 com 19 anos”. (...) “as solicitações e resultados das avaliações foram sempre entregues diretamente ao aluno, sendo ele responsável por administrar sua situação de dificuldades e encaminhamentos nas disciplinas cursadas.”

A Direção da Escola esclarece ainda que a forma de trabalhar dos professores da escola e a forma da escola se relacionar com as famílias, relatadas acima, consta do Plano Escolar anexado ao recurso.

Consta do Processo, a informação de que o aluno está cursando a disciplina Matemática, no Colégio COTUCA, neste ano de 2014, em regime de progressão parcial para fins de conclusão do curso.

Por todo o exposto, entendemos que o solicitado pelo Colégio COTUCA deve ser atendido, mantendo-se a retenção do aluno Yuri Marcon Conrad, na disciplina Matemática, no ano de 2013, no 3º ano do Ensino Médio. A Deliberação CEE Nº 120/13 foi atendida e não há evidências de discriminação contra o aluno.
2. CONCLUSÃO
Pelos motivos expostos e com base no art. 5º da Deliberação CEE Nº 120/13:

2.1 Defere-se o solicitado pelo Colégio Técnico de Campinas/COTUCA/UNICAMP, mantendo-se a retenção do aluno Yuri Marcon Conrad, no componente curricular Matemática, no 3º ano do Ensino Médio.

2.2 Encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Técnico de Campinas/COTUCA, à Diretoria de Ensino Região Campinas Leste, que deve dar ciência à mãe do aluno da decisão deste Conselho, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica – CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional - CIMA.

São Paulo, 25 de junho de 2014. 

a) Cons.ª Maria Lúcia Franco Montoro Jens
Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Severiano Garcia Neto, Suzana Guimarães Trípoli e Sylvia Gouvêa.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 16 de julho de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 23 de julho de 2014.

Consª. Guiomar Namo de Mello

             Presidente
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